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graças a ele, <os homens não 
desejam mais a morte=, pois <uma esperança infinita no futuro=

o qual <aprenderão muitas ciências e artes= (É





da família e amigos. Quando consegue criar a <coisa=, 

< =

, o que seria seu <lado máquina=

máquinas criadas para serem <escravos=

<de 
classe= 

, <K=, 

<escravizadas=





consciência <para si= 





Os homens jamais renunciam àquilo que conquistaram, mas isso não quer dizer 
que não renunciem jamais à forma social sob a qual adquiriram determinadas 
forças produtivas. Muito ao contrário. Para não se verem privados do resultado 
obtido, para não perder os frutos da civilização, os homens são constrangidos, a 
partir do momento em que o modo do seu comércio já não corresponde às forças 
produtivas adquiridas, a modi昀椀car todas as suas formas sociais tradicionais. [...] O 
privilégio, a instituição de grêmios e corporações, o regime regulamentado da 
Idade Média, eram relações que só correspondiam às forças produtivas adquiridas 
e ao estado social anterior, do qual aquelas instituições emergiram. Sob a tutela 
do regime corporativo e regulamentado, acumularam-se capitais, desenvolveu-se 
o comércio marítimo, fundaram-se colônias; e os homens teriam perdido esses 
frutos da sua atividade se se tivessem empenhado em conservar as formas à 
sombra das quais aqueles frutos amadureceram. Daí o ruído de dois trovões: as 
revoluções de 1640 e 1688. Na Inglaterra, foram destruídas todas as antigas 
formas econômicas, as relações sociais que lhes eram correspondentes e o Estado 
político que era a expressão o昀椀cial da velha sociedade civil. Portanto, as formas 
da economia sob as quais os homens produzem, consomem e fazem suas trocas 
são transitórias e históricas. Ao adquirir novas forças produtivas, os homens 
transformam o seu modo de produção e, com ele, modi昀椀cam as relações 
econômicas, relações necessárias àquele modo de produção determinado (Marx, 
2009, p. 245–6).

Uma massa de forças produtivas para a qual a propriedade privada tornou-se um 
empecilho, tanto quanto o fora a corporação para a manufatura e o pequeno 
empreendimento rural para o artesanato que progredia. Essas forças produtivas, 
sob o regime da propriedade privada, obtêm apenas um desenvolvimento unilateral, 
convertem-se para a maioria em forças destrutivas e uma grande quantidade dessas 
forças não consegue alcançar a menor utilização na propriedade privada (Marx; 
Engels, 2009, p. 59-61, grifo nosso).





A moderna sociedade burguesa, que produziu a mágica de tão poderosos meios 
de produção e circulação, é um feiticeiro já incapaz de dominar os poderes 
subterrâneos que ele próprio conjurou. Há décadas, a história da indústria e do 
comércio é tão somente a história da sublevação das modernas forças produtivas 
contra as relações de produção modernas, contra as relações de propriedade que 
compõem a condição vital da burguesia e seu domínio (Marx; Engels, 2012, p. 
1.262).
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– –
–





A conduta atomística dos homens em seu processo de produção social e, 
portanto, a 昀椀gura rei昀椀cada de suas próprias condições de produção, que é 
independente de seu controle e de sua ação consciente individual, se manifesta 
inicialmente no fato de que seus produtos de trabalho assumem em geral a forma 
mercadoria. O enigma do fetiche do dinheiro é, portanto, apenas o enigma do 
fetiche da mercadoria, tornado visível e ofuscante (Marx, 1985a, p. 84–5).

<
de mediação do metabolismo entre homem e natureza= (M

– – D9 

podendo esconder o que ocorre <por trás de suas costas=
—

—

e <valor novo= é o trabalhador, como sujeito, por 
meio de uma atividade <particularmente útil= <ressuscita dos mortos os meios de 

para formar produtos= (M –

<O capital aparece como essa unidade processual de produção e circulação, uma unidade que pode ser 

rotação do capital, de um movimento retornando a si mesmo= 





Todos os progressos da civilização ou, em outras palavras, todo aumento das 
forças produtivas sociais, se se quiser, das forças produtivas do próprio trabalho 
– tal como resultam da ciência, das invenções, da divisão e combinação do 
trabalho, do aperfeiçoamento dos meios de comunicação, da criação do mercado 
mundial, da maquinaria etc. –, não enriquecem o trabalhador, mas o capital; em 
consequência, só ampliam o poder que domina o trabalho; só multiplicam a força 
produtiva do capital. Como o capital é a antítese do trabalhador, tais progressos 
aumentam unicamente o poder objetivo sobre o trabalho [...]. O próprio trabalho 
só é produtivo quando incorporado ao capital, ali onde o capital constitui o 
fundamento da produção e o capitalista, portanto, é o comandante-em-chefe da 
produção. A produtividade do trabalho devém força produtiva do capital, da 
mesma forma que o valor de troca universal das mercadorias se 昀椀xa no dinheiro 
[...]. Por essa razão, os que demonstram que toda a força produtiva atribuída ao 
capital é um deslocamento, uma transposição da força produtiva do trabalho, 
esquecem justamente que o próprio capital é em essência esse deslocamento, 
essa transposição, e que o trabalho assalariado enquanto tal pressupõe o capital, 
que, portanto, considerado em sua parte, é também essa transubstanciação; o 
processo necessário de pôr as próprias forças do trabalho como estranhas ao 
trabalhador (Marx, 2011, p. 378–82).

As forças produtivas sociais do trabalho, ou as forças produtivas do trabalho 
diretamente social, socializado (coletivizado) por força da cooperação; divisão do 
trabalho na o昀椀cina, a aplicação da maquinaria, e em geral a transformação do 
processo produtivo em aplicação consciente das ciências naturais, mecânica, 
química etc., para 昀椀ns determinados, a tecnologia etc., assim como os trabalhos 
em grande escala correspondente a tudo isso (só esse trabalho socializado está 
em condições de utilizar no processo imediato de produção os produtos gerais do 
desenvolvimento humano, como a matemática etc., assim como, por outro lado, 
o desenvolvimento dessas ciências pressupõe determinado nível do processo 
material de produção); esse desenvolvimento da força produtiva do trabalho 
objetivado, por oposição ao trabalho mais ou menos isolado dos indivíduos 
dispersos etc., e com ele a aplicação da ciência – esse produto geral do 
desenvolvimento social – ao processo imediato de produção; tudo isso se 
apresenta como força produtiva do capital, não como força produtiva do 
trabalho, ou como força produtiva do trabalho apenas na medida em que este é 
idêntico ao capital, e em todo caso nunca como força produtiva quer do operário 
individual, quer dos operários associados no processo de produção (Marx, 1978, 
p. 55–6).





—
—

Se, portanto, a aplicação capitalista da maquinaria produz, por um lado, novos e 
poderosos motivos para o prolongamento desmedido da jornada de trabalho e 
revoluciona o próprio modo de trabalho, bem como o caráter do corpo social de 
trabalho, de tal maneira que quebra a oposição contra essa tendência, ela produz, 
por outro lado, em parte mediante a incorporação do capital de camadas da classe 
trabalhadores antes inacessíveis, em parte mediante a liberação dos 
trabalhadores deslocados pela máquina, uma população operária excedente. 
Compelida a aceitar a lei ditada pelo capital. Daí o notável fenômeno na história 
da indústria moderna de que a máquina joga por terra todos os limites morais e 
naturais da jornada de trabalho. Daí o paradoxo econômico de que o meio mais 
poderoso para encurtar a jornada de trabalho se torna o meio infalível de 
transformar todo o tempo de vida do trabalhador e de sua família em tempo de 
trabalho disponível para a valorização do capital. <Se=, sonhava Aristóteles, o 
maior pensador da Antiguidade, <cada ferramenta, obedecendo às ordens ou 
mesmo pressentindo-as, pudesse realizar a obra que lhe coubesse, como os 
engenhos de Dédalo que se movimentavam por si mesmos, ou as trípodes de 
Hefesto que iam por si mesmas ao trabalho sagrado, se as lançadeiras tecessem 
por si mesmas, não seriam, então, necessários auxiliares para o mestre-artesão 
nem escravos para o senhor= (Marx, 1985b, p. 32).

serem <dono do próprio tempo=. Na medida em que organizam sua rotina de trabalho e 

< estado fenecer?=,





<
=

<rendimento universal= elevado, desconsiderando que este sistema social necessita 

: <um algoritmo consiste em uma sequência 

realizar uma tarefa. Ele é uma espécie de 8receita9 para atingir um objetivo, onde cada etapa deve ser 
de forma lógica e precisa, levando a um resultado esperado=, além do que, suas características 

que segue os seguintes passos lógicos <1. adicione 

6. sirva o café= e tem como resultado o café pronto. Contudo, na computação

(extraído do ChatGPT a partir da pergunta <o que é um algoritmo?=)





— —

reúnem argumentos <matemáticos, computacionais, evolucionários e neurofisiológicos= 

A rica semântica dinâmica que caracteriza as funções cerebrais não pode ser 
reduzida à sintaxe limitada dos algoritmos usada por computadores digitais. Isso 

< = de depressão, com o início de sua <crise estrutural= e seus desdobramentos dos mais 
–

a possibilidade real de a humanidade <destruir as condições de reprodução 
sociometabólica= com sua prática produtiva em crise estrutural.

Cf. O9neil (2009)





ocorre porque as propriedades emergentes que surgem simultaneamente dos 
diferentes níveis organizacionais físicos do cérebro, envolvendo bilhões de 
eventos interativos, de baixo para cima (molécula para circuitos) e de cima para 
baixo (circuitos para moléculas), não são efetivamente <computáveis= por uma 
máquina de Turing. Ao invés, essas propriedades podem ser apenas aproximadas 
temporariamente por uma simulação digital. Assim, se nós aceitamos a tese de 
que cérebros animais se comportam como sistemas complexos integrados e 
autoadaptativos, as aproximações digitais rapidamente divergirão do 
comportamento real do sistema e das suas propriedades emergentes que a 
simulação pretendeu reproduzir, fazendo com que a tarefa de simular as 
principais funções cerebrais se transforme numa tarefa impossível (Nicolelis; 
Cicurel, 2015, p. 801).

—
—

—

viria? Ele formula então o conceito de máquina Oráculo como uma espécie de <máquina superior= 
que programaria <acima= a máquina de Turing, admitindo

<vida própria=. 
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sobre vários gigantes da tecnologia=. 

O que se desdobra é: o que faremos com o <maior meio de encurtar a jornada de trabalho= 

— —

ALAGAMENTOS em Dubai: <Semeadura de nuvens= pode ser causa da pior chuva na 
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